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Esse é o papel social da Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia (SBOT), contribuir para a melhoria da 
qualidade profissional do ortopedista.
Após esse período de formação, concorrerão no mercado 
de trabalho, que é a via final comum, razão pela qual todos 
deram esses passos. Nele terão suas reivindicações, suas 
posições societárias, e com esses mecanismos, que usam como 
médicos brasileiros, procurarão obter os seus diretos. Todas 
essas características são resultantes da evolução de todos 
os passos da formação de um povo, de um jovem, de uma 
profissão, de uma especialidade. A luta por melhores condições 
de trabalho e de atendimento a população é uma constante 
na vida profissional do médico brasileiro. Neste momento, em 
resposta a essa luta, o governo nos informa que contratará 
um grupo de médicos que se originam de um país de cultura 
diversa, que ocuparão os locais de trabalho de brasileiros.
O país de origem desses médicos tem cursos de medicina 
completamente diferentes do nosso, não tem vestibular, dispõe 
de centros de treinamento desconhecidos e trabalham  
 em condições de ganho muito inferior àquelas mínimas do 
médico brasileiro.
As exigências para a qualificação profissional são muito 
diferentes, podemos avaliá-las pelo número de médicos 
disponíveis para vir trabalhar no Brasil (seis mil!!!). Nesse 
grupo há um número apreciável de brasileiros, que não foram 
competentes para fazer a carreira no Brasil e foram cursar 
medicina nesse país, que não exige exame prévio para entrada 
na universidade.
O sistema de governo desse país é único na face da 
terra, determina que as pessoas devam ser remuneradas 
com salários pífios, pois teoricamente o governo supre o 
necessário para viver-se. No meio médico são completamente 
desconhecidos, nunca lemos um trabalho oriundo desse país.
Quando fundamos a Revista da Sociedade Latino-Americana 
de Ortopedia, fizemos um convite aos ortopedistas desse país, 
mas ficamos sem resposta. Não temos controle de qualidade 
desses médicos, pois a avaliação foi feita sob dois critérios: o 
custo e a disponibilidade.
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A formação de um ortopedista, ou de qualquer médico, é o 
resultado de um longo período de vivências, que se iniciam em 
casa, com a educação familiar, seguem pela educação infantil, 
pelos ensinos fundamental e médio, pela vida universitária e 
se concluem com o período de residência médica.
A vivência familiar é própria dos parentes, que darão 
ao jovem os princípios com os quais ele deverá viver. 
Esses princípios são resultantes dos hábitos e costumes 
da cidade, do estado e do país em que vivem seus pais. 
As pessoas criadas em cidades de pequena população são 
mais unidas e têm características próprias. Identificamos 
com facilidade o jovem estudante que vem do chamado 
interior, onde ficam as cidades menores.
Os estados também têm também características 
próprias, há um dito que exprime claramente esse aspecto 
dos hábitos locais: “Gostaria de ir a um churrasco com a 
organização de um paulista, a técnica de um gaúcho, a 
alegria de um carioca, a descontração de um nordestino e 
com mulheres bonitas como as mineiras”.
O país  é  o  que f inalmente abr iga  todas  essas 
características, como brasileiros somos um povo com 
características próprias.
Um ortopedista ou qualquer médico brasileiro tem, 
sem dúvida, características próprias. É parte importante 
de um povo; atende e trata os pacientes como brasileiros. 
Como tal, tem direitos e deveres e limita a sua atuação 
a condições mínimas, que no nosso caso são bastante 
condescendentes. Atende a um SUS deteriorado, mal 
equipado, com uma remuneração abaixo de qualquer 
parâmetro internacional. Aceita essas limitações, pois é 
brasileiro.
No caso dos ortopedistas, fazem uma dura residência 
médica, com acesso restrito e cada vez mais limitado de 
três anos com dedicação exclusiva, e no fim submetem-se 
a um exame para obter o título de especialista, cujo nível 
de seriedade conhecemos. A RBO se orgulha de participar 
da formação e da atualização desses médicos.
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A atitude de colocar um número apreciável de médicos 
estrangeiros para atender a população brasileira demonstra 
o tipo de respeito que o governo tem pela classe médica e 
pelo povo.
Nós, da SBOT, que por meio da RBO, investimos 
basicamente em qualidade da medicina e aprimoramento da 
ortopedia, só podemos lamentar essa atitude e manter nosso 
rígido controle no ingresso de sócios. 
Nunca aceitaremos fazer a Revista Brasilenha de Ortopedia 
y Traumatologia sem controle e com acesso livre a qualquer 
tipo de trabalho.
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